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C.2 – MOBILIZAÇÃO SOCIAL PARA PARTICIPAÇÃO NO SISTE MA 

DE GERENCIAMENTO DE RECURSOS HÍDRICOS 

C.2.1 – Preparação da Terceira Consulta Pública 

Estimular a continuidade da participação social no processo de estruturação do 

Plano, envolvendo a sociedade nas discussões de elaboração do Sistema de Gerenciamento e 

do Plano Diretor de Recursos Hídricos propriamente dito. 

A primeira providência foi a definição do formato a ser adotado para esta consulta 

pública. Considerando a Resolução No 05/2000 do Conselho Nacional de Recursos Hídricos  

(art. 7º, V) e o Decreto Estadual No 3.426/1998 (art. 4º, XVIII, alínea “a”) que determinam 

que o Plano Diretor de Recursos Hídricos deva ser submetido obrigatoriamente ao crivo 

popular por meio de audiência pública, o que seria a terceira consulta pública do Plano 

passou a ser uma audiência pública. Em seguida os esforços se concentraram na sua 

divulgação, de forma a garantir a maior presença possível, e também na sua estruturação, de 

forma a garantir a maior compreensão por parte do público, o que certamente proporcionaria 

maior participação. 

Quanto à divulgação, a audiência contou com suporte publicitário, cujo tema foi: 

Plano Diretor de Recursos Hídricos da bacia do Itajaí: para que a água continue a trazer 

benefícios para todos. 

Encartes no Jornal de Santa Catarina, spot em rádios, VT nas principais emissoras de 

televisão da região e outdoor foram importantes instrumentos de divulgação, além de 

camisetas e uma edição especial do jornal do Comitê do Itajaí. Esta foi a maneira utilizada 

para informar à sociedade da bacia do Itajaí sobre a conclusão deste importante instrumento 

de gestão e convidá-la a conhecer e se manifestar. 

Também foram encaminhados convites a todas as prefeituras e aos órgãos estaduais. 

Além disso, na segunda quinzena de março, integrantes da equipe do Projeto Piava visitaram 

as prefeituras dos municípios da bacia com o intuito de reforçar os convites já feitos via 

ofício. Dos 52 municípios da bacia, apenas Papanduva, Monte Castelo e Itaiópolis não 

chegaram a ser contatados pessoalmente. 
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Com relação à estruturação da audiência pública, a equipe encarregada se concentrou 

no planejamento da condução da audiência pública, na documentação da audiência, na 

elaboração do regimento interno adequado às exigências legais e também às necessidades da 

equipe diante do que seria levado para a consulta popular. Diante disso, a audiência pública 

foi dividida em 5 blocos: abertura, apresentação do Plano Diretor de Recursos Hídricos da 

Bacia do Itajaí, análise das informações expostas nos painéis1, inscrições das manifestações 

escritas e orais e manifestações e respostas. 

C2.2 – Terceira Consulta Pública 

Apresentar e discutir a estrutura organizacional proposta para o Sistema de 

Gerenciamento e do PDRH da Bacia de forma a se estabelecer uma base comum de 

informações, capaz de subsidiar a proposta de organização institucional para a gestão dos 

recursos hídricos da bacia, bem como identificar os ajustes que se fizerem necessários a 

serem incorporados na versão final da proposta do Plano. 

As audiências públicas tiveram por finalidade específica dirimir dúvidas, obter dados, 

informações, sugestões, críticas e ou propostas acerca do Plano Diretor de Recursos Hídricos 

da Bacia do Itajaí, submetendo-o, dessa forma, ao crivo popular, possibilitando assim 

democratizar, conferir transparência e assegurar a participação popular, conforme os 

princípios estabelecidos na PNRH. 

Foram realizadas 6 (seis) audiências públicas, uma em cada sub-bacia, sendo que a 

sub-bacia do rio Luiz Alves foi atendida juntamente com a sub-bacia do Rio Itajaí-açu. As 

audiências aconteceram entre os dias 06 e 15 de abril, nos municípios de Ituporanga, Rio do 

Sul, Ibirama, Timbó, Itajaí e Blumenau, das 13h30’ as 17h30’.  

Participaram 243 pessoas conforme apresenta a Tabela C2.1, sendo em média 40 

pessoas por audiência. As organizações membro do Comitê do Itajaí estiveram representadas 

em sua maioria pelos usuários de água (16), seguido da população da bacia (14) e dos órgãos 

públicos (8). Os demais participantes eram representantes das secretarias de educação, 

câmaras de vereadores, prefeituras, escolas, indústrias, universidades, associações comerciais 

e industriais, SDRs, CASAN e Epagri. Estudantes também compareceram às audiências. 

                                                 
1 A proposta do Plano Diretor de Recursos Hídricos foi apresentada em 20 painéis. Estes podem ser acessados 
no site http://www.comiteitajai.org.br/index.php/planorecursoshidricos/plano-da-bacia-em-sintese.html . 
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Tabela C2.1 - Participação nas audiências públicas 

Participantes 
Grupo 

Ituporanga
06/04 

Rio do Sul 
07/04 

Ibirama 
08/04 

Timbó 
13/04 

Itajaí 
14/04 

Blumenau 
15/04 

Usuários de água 3 3 - 1 2 7 

População da bacia 2 4 - 1 1 6 

Orgãos públicos 1 1 1 - 1 4 

Demais convidados 18 28 29 16 38 76 

Total 24 36 30 18 42 93 
 

As principais discussões e contribuições foram em torno do modelo de cobrança. 

Além da cobrança, aspectos relacionados à outorga de direito de uso da água a ser concedida 

pelo governo do Estado foi mencionada, sugestões com relação à criação de Unidades de 

Conservação, licenças a serem concedidas a Pequenas Centrais Hidrelétricas, 

questionamentos com relação ao Plano de Prevenção e Mitigação de Riscos de Desastres 

elaborado pelo governo do Estado foram, em síntese, temas das principais questões 

levantadas nas audiências públicas. 

Após as audiências públicas, a equipe responsável pela elaboração do Plano de Bacia 

analisou e incorporou ao texto as sugestões apresentadas durante as audiências. Além disso, 

foram redigidas as atas, que juntamente com as listas de presença, estão disponíveis no site 

do Comitê do Itajaí. 


